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Confraternização supera expectativa
O clima da festa era de muita alegria e companheirismo, 

com atividades recreativas, sorteios e diversão durante 
o domingo todo para as trabalhadoras (es) e suas famílias. 
Embora, relembrando os eventos ocorridos na Chácara, nos 
anos anteriores, a categoria aprovou o evento de 2016, reali-
zado na sede do sindicato. Os brinquedos atraíram a atenção 
das crianças, a pintura de rosto foi um sucesso, adultos e 
pequenos faziam fila para pegar algodão doce e todos se ser-
viram à vontade no bufet. Os sorteios de cestas de natal e de 
produtos de beleza fizeram a alegria da galera. 

A presidente do sindicato Cidinha 
Ferreira argumentou “a gente tra-

balha duro o ano todo, merece um tem-
po para descontrair e brincar”.  Cidinha 
agradeceu a presença de todos e assu-
miu o compromisso de realizar a Con-
fraternização de 2017 na chácara como 
é tradição. Disse que o sindicato conta 
com solidariedade, inclusive financei-
ra, de instituições similares para fazer 
o jornal da classe e ações do dia a dia. 
Falou sobre a importância de ampliar o 
número de associados. “O sindicato é o 
único órgão que vai defender os nossos 
direitos. Sem os sócios e sócias a en-
tidade não é nada. A luta é árdua mais 
vale a pena. Por isso,  peço a participa-
ção de cada um durante o ano. Os pa-
trões estão organizados ”, explicou. Ela 
finalizou  agradecendo os funcionários 
presentes que contribuíram para o su-
cesso da confraternização.
O evento também contou com a parti-
cipação de Cida Trajano, presidenta da 
Confederação Nacional do Ramo Ves-
tuário da CUT e integrante da Executi-
va da CUT Nacional; além de  Moises 
Selerges Junior, diretor administrativo 
do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC.

Ato Político

Marcia caMi-
lo, costureira na 
Via Santony com 
Alice no colo  “as 
pessoas se diver-
tem, acho muito 
importante e bo-
nito. Sempre par-

ticipo”.  

Maria Be-
léM  e famí-
lia, costureira 
da Edielson 
C o n f e c ç õ e s 
“legal para se 
reunir com 
as colegas 

uma vez por ano”. 

cleusa ap.  
Vital, costurei-
ra da Sanelli Es-
tofado, esta ótimo. 
O percentual pago 
ao sindicato não é 
tão significativo, se 
todos ajudarem um 
pouquinho.  Temos 
respaldo legal importante,  princi-
palmente na hora de dificuldade”.

Jonathan 
s o a r e s 
de caBral 
“primeira vez 
que brinco no 
tobogã. Gostei”.

patrike Jonathan da silVa  com 
a  esposa e filhos, operador de máquinas na 
Valisère. “Costumo participar é bom para 
curtir com a família e os amigos”  

pintura de rosto 
atraiu a atenção da crian-
çada.



Como parte das comemorações da data, 
a CUT São Paulo realizou um ato no 

dia 25 de novembro, no auditório da en-
tidade, na região do Brás. A atividade foi 
prestigiada por sindicalistas e militantes 
que fazem parte dessa história. Outra im-
portante data foi lembrada na ocasião: o 
Dia Internacional pela Eliminação da Vio-
lência contra a Mulher. O Instituto Patrícia 
Galvão elaborou um dossiê Agência Patrí-
cia Galvão denunciando que a cada 90 mi-
nutos ocorre um feminicídio no Brasil. O 
País é o 5º do mundo, onde ocorrem mais 
mortes violentas. A palavra feminicídio é 
o novo nome para casos antigos da cultura 
naturalizada de morte contra a mulher.  
ato - Foram realizadas atividades artís-
ticas e culturais, homenagem a sindica-
listas históricas da entidade e uma aula 

magna contextualizando os momentos 
de luta e conquistas das mulheres, além 
da defesa dos direitos que estão sob ame-
aça do governo ilegítimo de Michel Te-
mer e de parte do Congresso Nacional. 
Também contou com as presenças de: 
Clara Ant, uma das primeiras dirigentes 
da CUT; Didice G. Delgado, primeira 
coordenadora da Comissão; Ana Nice 
Martins, primeira negra eleita vereadora 
em São Benardo do Campo.
igualdade de direitos – “A 
criação da Comissão representa abertura 
de mais um espaço para que mulheres e 
homens reflitam sobre a igualdade de di-
reitos, respeitando as diferenças de gêne-
ros”, afirma Aparecida Ferreira, presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores em Con-
fecção do ABC.

Atos jogaram pressão sobre 
Temer e golpistas

Conjuntura

Manifestação na Praça da Sé, em São Paulo , no Dia Nacional de Greve, 11 de novembro

Ao lado de centrais sindicais em de-
fesa da classe trabalhadora e de 

organizações dos movimentos sociais, a 
Central Única dos Trabalhadores – CUT 
– convocou um Dia Nacional de Greve e 
a população respondeu com centenas de 
manifestações em todo o país. 
Os atos colocam pressão no governo ilegí-
timo de Michel Temer (PMDB) demons-
trando que não há submissão ao pacote de 
retrocessos contidos na PEC 55 - Proposta 
de Emenda Constitucional – que tramita 
no Senado Federal.  
“Este dia foi de muita paralisação, a 
manifestação na maior parte do país, foi 

superior ao ato que fizemos no dia 22 de 
setembro e serviu como ótimo aquecimento 
para a greve geral. O Temer deveria ver esse 
dia como um alerta de que essas propostas 
de retirada de direitos são extremamente 
impopulares e os trabalhadores vão se 
manifestar contra elas,” disse o presidente 
nacional da CUT, Vagner Freitas.  
Segundo Freitas, o governo golpista 
já entendeu que não seguirá por muito 
tempo se continuar a escolher os 
trabalhadores como saco de pancadas. 
A inflação continua aumentando, o 
emprego diminuindo e não há ilusão de 
que vai melhorar. 

A diretoria do sindicato foi às portas 
das fábricas para explicar o motivo 

da paralisação e alertar a categoria so-
bre as medidas propostas pelo governo 
golpista. “A PEC 241 aprovada na Câ-
mara dos Deputados, virou PEC 55 no 
Senado, com as mesmas características 
da anterior: retira direitos dos trabalha-
dores e trabalhadoras obrigando quem 
está no mercado há décadas a se aposen-
tar com idade mínima de 65 anos, desde 
que tenha trabalhado 35. Também dimi-
nui  o percentual  de repasse governa-
mental para a saúde e educação durante 

Alerta à categoria

A direção do sindicato continua a ne-
gociação com os empresários sobre 

a Participação nos Lucros e Resultados – 
PLR – que é um direito da categoria. Vá-
rias indústrias já fecharam acordo apro-
vado pelas trabalhadoras e trabalhadores, 
em assembleia. 
“Acompanhe as discussões que ainda es-
tão acontecendo em algumas indústrias 
da nossa região. Cuide dos seus direi-
tos!”, alerta a presidente do sindicato, 
Aparecida Ferreira, a Cidinha.

P L R 
Negociação permanente LH

direitos

de

nos
Trabalhador recebe: 13º salário, 
férias coletivas e férias normais, em dezembro

13º salário – O cálculo é feito da se-
guinte maneira: divide-se o salário inte-
gral por doze e multiplica-se o resultado 
pelo número de meses trabalhados. Tam-
bém entram no cálculo as horas-extras, 
adicionais noturnos e de insalubridade e 
toda comissão adicional.
O 13º deve ser pago em duas parcelas. A 
primeira até o dia 30 de novembro. Já a se-
gunda parte terá que ser paga até o dia 20 
de dezembro. A base de cálculo é o salário 
de dezembro menos o valor adiantado na 
primeira parcela. 
atenÇÃo: O fato de o patrão pagar a 
primeira parcela em 30 de novembro não 
o desobriga a pagar o vale e o salário nos 
dias corretos.
Férias coletiVas de FiM de 
ano – Os feriados de Natal, 25 de de-
zembro; e de Ano Novo, 1º de Janeiro; não 

fazem parte da contagem das férias. Por 
isso, a empresa deve acrescentar dois dias 
a mais nas férias desse período. 
Férias – São obrigatórias e a cada doze 
meses de trabalho seguidos na mesma in-
dústria, a operária(o) tem direito a 30 dias 
de férias, com antecepação do salário das 
férias acrescido de 1/3. É possível receber, 
também, primeira parcela do 13º junto 
com as férias, desde que o benefício seja 
solicitado ao empregador no mês de janei-
ro de cada ano. As férias devem ser pagas 
até dois dias antes do início do período de 
descanso. Elas podem ser divididas em 
duas vezes, mas nenhuma delas pode ser 
inferior a 10 dias.

Saiba mais sobre esses direitos

Comissão de Mulheres Trabalhadoras da CUT fez 30 anos
Durante a atividade foram homenageadas militantes históricas do movimento sindical

20 anos. É preocupante porque penaliza 
a geração atual e seus dependentes. Con-
clusão: não haverá presente nem futuro 
para a população que produz a riqueza 
do Brasil,” explica Aparecida Ferreira, 
presidente da entidade.

Sindicalista na porta da fábrica Under-me

na
PRAiA GRANde

Aproveite a chance de passar o 
feriado do Carnaval na Colô-

nia de Férias, de Praia Gande. As 
inscrições para o sorteio poderão 
ser feitas nos dias 2 e 3 de feve-
reiro, pelo telefone 4990-0569,  no 
horário comercial.  O sorteito ocor-
rerá no próprio dia 3, às 17h30, na 
sede do Sindicato. Participe! Fonte – Site da CUT/SP

Arte: Adaptação Maria Dias – Secom/CUT-SP

alerta – Em caso de dúvida entre 
em contato com o Sindicato: Telefones  
4990-0569 e 4438-9853
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ANO NOvO esperança de dias melhores e realização de sonhos

“A cada ano findado e na 
perspectiva do início de outro 

é tradição fazer um balanço 
dos fatos positivos e das pedras 

não removidas no caminho. 
Renovamos nossas energias 

e arregaçamos as mangas na 
esperança de novas conquistas e 

da realização de antigos e de novos 
sonhos. Feliz 2017 com saúde, 

paz e justiça social. 
A luta continua!”
Direção do Sindicato

No dia 16 de novembro, a diretoria 
da entidade  recebeu convidados e 

membros da categoria para o lançamento 
do Projeto “30 Anos Construindo e 
Transformando”, com âmbito sindical, 
social e político.Também  foi apresentada 
a nova logomarca e anunciado a 
proposta da  publicação  do livro que 
irá contar a história da categoria e do 
Sindicato. O evento iniciou as atividades 
comemorativas   referentes às  três décadas 
da fundação da entidade, ocorrida  no 
dia 4 de dezembro de 1988, na sede do 
Sindicato, em Santo André.
De acordo com Aparecida Ferreira, a Cidi-
nha, presidente da entidade, “aproveitare-
mos o calendário para desenvolver ações 
específicas voltadas ao fortalecimento do 
Sindicato junto aos trabalhadores e socie-
dade. Seguiremos buscando melhorar a 
renda e as condições de trabalho da cate-
goria, sem abrir mão da luta geral da clas-
se trabalhadora”, explicou. Prosseguindo, 

diretoria do sindicato inicia atividades 
rumo aos 30 anos

“mesmo com dificuldades financeiras, 
concluímos a reforma da sede que apre-
sentava problemas estruturais e isso é 
muito importante para o patrimônio da 
entidade”, concluiu Cidinha.   
Cida Trajano, presidenta da Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Vestuário da CUT, CNTRV, uma 
das fundadoras da entidade, chamou 
a atenção dos presentes para a impor-

tância de preservar a história e seguir 
adiante.
José Carlos Guedes, presidente da Fede-
ração dos Trabalhadores nas Indústrias 
do Couro, Calçado e Vestuarista do Bra-
sil, Fetracovest, e João Cayres, Secretá-
rio Geral da CUT-SP, ressaltaram a atu-
ação do Sindicato nas grandes lutas em 
defesa dos direitos trabalhistas e sociais 
garantidos na Constituição Federal.

Feliz Natal 
e 

PrósPero aNo Novo

João Cayres, Secretário Geral da CUT-SP e Cidinha, presidente da entidade.


